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Resumo 

Foram avaliados 7 clones de B. ruziziensis, juntamente com trés testemunhas (cv. Marandu — B. brizantha; 

cv. Basilisk — B. decumbens; e cv. Comum — B. ruziziensis) quanto à tolerancia ao aluminio em solução 

nutritiva. Empregou-se o delineamento de blocos casualizados com trés repeti¢des e uma planta por parcela 
(vaso contendo 2 L de solução nutritiva). As mudas foram produzidas em tubetes plésticos, tiveram o sistema 

radicular lavado e foram colocadas em vasos plasticos contendo 2 L de solução nutritiva de Clark com 30 
mg/L de aluminio. Foram mensurados os incrementos em crescimento da parte derea (IPA) e de raiz (IR), 

no volume de raizes (IVOL) e no nimero de perfilhos (NP), além das produgdes de massa verde e seca de 

parte aérea (MVPA e MSPA) e raizes (MVR e MSR). Os resultados das anélises de varidncia detectaram 

diferengas significativas entre os gendtipos para todas as caracteristicas avaliadas, evidenciando a existéncia 

de variabilidade genética dentro de B. ruziziensis para a tolerancia ao aluminio. O IVOL foi a caracteristica 
que apresentou maiores estimativas tanto para a relação dos coeficientes de variação ambiental e genética 
como para a herdabilidade. 

Introdugio 

No Brasil a maioria dos solos destinados a produgao vegetal apresenta baixa fertilidade e problemas de 
acidez. No caso especifico das pastagens, que normalmente ocupam áreas marginais, esses problemas são 

ainda mais sérios. A alta concentração de aluminio nos solos ácidos assume, portanto, papel importante na * 
agricultura e pecudria nacional, afetando diretamente os processos fisioldgicos e metabélicos da grande 

maioria das espécies cultivadas. (MARTINS et al., 2010). 

Dentro dos programas de melhoramento de diversas espécies vegetais normalmente as avaliagdes da 

tolerancia ao aluminio tem sido realizadas em solução nutritiva (Martins et al., 2011). No caso da Brachiaria 

ruziziensis, são escassas as informagdes genéticas relacionadas as caracteristicas mensuradas nas avaliagdes 

da tolerancia ao aluminio. Visando auxiliar a tomada de decisão dentro do programa de melhoramento foi 
conduzido este trabalho com o objetivo de estimar pardmetros fenotipicos e genéticos envolvidos com 
avaliagdes de tolerdncia de clones de B. ruziziensis ao aluminio em solução nutritiva. 

Material e Métodos 
O experimento foi conduzido em casa de vegetagao na Embrapa Gado de Leite — Juiz de Fora-MG. Foram 

avaliados 74 clones de B. ruziziensis juntamente com as cultivares Marandu (B. brizantha) e Basilisk (B. 
decumbens) utilizadas como testemunhas. O experimento foi implantado em blocos casualizados com trés 

repeti¢des e parcelas de uma planta. 

As mudas foram obtidas por clonagem de colmos maduros dos diferentes genótipos. Após o enraizamento 

em tubetes plasticos contendo substrato comercial, procedeu-se a lavagem das raizes e transplantio para vasos 
contendo 2 L de solução nutritiva de Clark Esses vasos foram mantidos em aeração constante e revestidos 

internamente com filme pléstico de polietileno de cor preta e externamente por tinta preta betuminosa e 
aluminica, a fim de evitar a passagem de luz para que ndo houvesse o crescimento de algas. 

Na primeira semana as plantas foram submetidas à solução nutritiva completa, para adaptação dos clones 

ao ambiente aquático, e na segunda semana foi adicionado o aluminio na concentragao de 30 mg/L. Após 
este periodo, foi realizada a troca da solução nutritiva semanalmente. No momento da inser¢ao do aluminio 

na solução nutritiva foram mensurados os comprimentos iniciais da parte aérea e raizes, medidos em cm, o 

número de perfilhos de cada planta e o volume inicial do sistema radicular. 
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Após trés semanas de exposigdo ao aluminio as plantas foram retiradas da solução nutritiva. O sistema 

radicular e a parte aérea foram fragmentados e medidos (cm), o niimero de perfilhos contados e mensurado 
o volume de raizes. O material foi pesado para obtenção do peso de massa verde da parte aérea (MVPA) e 

raizes (MVR), e colocado em sacos de papel para secagem em estufa durante 96 horas a 55°C com o objetivo 

de determinar a porcentagem de matéria seca de cada uma das partes da planta. 

Utilizando-se as informagdes de produgdo de matéria verde e a porcentagem de matéria seca foram 

estimadas as produtividades de matéria seca das partes da planta. Também foram obtidos os incrementos 

do comprimento da parte aérea (IPA) e raizes (IRaiz), do número de perfilhos (NP) e do volume de raizes 

(IVOL), por meio das medidas iniciais e finais destas caracteristicas. 

Os dados foram submetidos à andlise de varidncia e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott 

(1974). Foram estimados os parametros fenotipicos e genéticos utilizando-se o programa estatistico GENES. 

Resultados e Discussão 

Os resultados das andlises de variancia detectaram diferengas significativas entre os genétipos para todas 

as caracteristicas avaliadas, evidenciando a existéncia de variabilidade genética dentro de B. ruziziensis para 
a tolerancia ao aluminio (Tabela 1). Resultados semelhantes foram observados por Martins et al. (2011) e 

Miguel et al. (2011). 

As estimativas da relagdo entre os coeficientes de variagio genético e ambiental (CVg/CVe) foram 
superiores & unidade para a maioria das caracteristicas avaliadas (Tabela 1). Apenas para MVPA e MVR 
obtiveram-se estimativas menores, mesmo assim, muito préximas à um (1,0). Nesses casos, segundo 

VENCOVSKY e BARRIGA (1992), o processo seletivo ¢ favorecido, ou seja, o controle ambiental 

proporcionado pelas condigdes experimentais permite explorar a variabilidade genética existente. 

Os resultados obtidos para as estimativas da herdabilidade das diferentes caracteristicas consideradas 

reforgam a existéncia de variabilidade genética e a possibilidade de sucesso com o processo seletivo. As 
estimativas de herdabilidade foram superiores à 70% para todas as caracteristicas, à exceção do número de 

perfilhos onde a magnitude do parâmetro foi de 52,28%. 

Observa-se que o IVOL foi a caracteristica que apresentou maiores estimativas tanto para a relagio 

dos coeficientes de variagdo genética e ambiental como para a herdabilidade. Esses pardmetros, como já 
mencionado, favorecem o processo de identificação e seleção de genétipos superiores. Como o volume de 
raizes é uma caracteristica muito relacionada com a tolerância ao aluminio, em função de maior exploração 

do solo pelas plantas, a sua importancia dentro do processo seletivo deve ser reforgada. 

Como as herdabilidades das caracteristicas relacionadas à tolerancia ao aluminio mostraram-se elevadas, 
e arelagdo CVg/CVe foi proxima à unidade, a possibilidade de obtenção de ganhos genéticos com a seleção 
nos diferentes ciclos seletivos é aumentada. 

Tabela 1- Estimativas de parametros fenotipicos e genéticos para os incrementos em crescimento de parte 

aérea (IPA) e raizes (IR), em volume de raizes (IVOL) e número de perfilhos (NP) e para produgdo de massa 

verde e seca de parte aérea (MVPA e MSPA) e de raizes (MVR e MSR) de clones de Brachiaria ruziziensis. 

Descrição IPA IR IVOL MVPA MVR MSPA MSR NP 

Minimo 5,00 1 0,50 9,40 8,13 0,37 0,12 1 

Máximo 74 46 25,0 79,31 40,32 14,16 2,68 8 

DMS-Tukey(5%) 30,51 16,73 9,21 35,51 15,27 6,57 L1 4,84 

DMS-Tukey(1%) 33,60 18,42 10,14 39,06 16,81 7,23 1,23 533 

CVg(%) 24,47 55,70 55,93 23,56 19,94 30,67 40,80 20,14 

CVg/CVe 1,03 1,74 1,83 0,95 0,92 1,01 1,38 0,60 

S? genética 81,8191 70,8324 23,4972 94,1868 16,3889 3,6840 0,1957 0,7116 

S? ambiental 77,4144 23,2658 7,0473 104,8190 19,3917 3,5851 0,1031 1,9482 

Herdabilidade (%) 76,02 90,13 90,91 72,94 71,72 75,51 85,06 52,28 
DMS = diferensa minima significativa; CVg (%) — coeficiente de variação genéiico, em porcentagem: CVg/CVe — relação entre os coeficientes de 
variação genético e ambiental; Sº — variância. 
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